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Champions League
A Uefa sorteia, hoje, às 8h, os duelos das oitavas de fi nal da Champions 
Lague e o chaveamento para a sequência do torneio. Assim como em 
2024/2025, cada equipe tem possibilidade de enfrentar dois adversários, 
mas há uma novidade: os oito melhores da fase de liga terão a vantagem 
de decidir em casa. Se esses clubes forem eliminados, o time que o superou 
ganha esse direito. Há possibilidade PSG x Barcelona ou Chelsea e de Real 
Madrid x Manchester City. A TNT e HBO Max (streaming) transmitem.

 Carlos Vieira/CB/DA Press

MARCOS PAULO LIMA

ENTREVISTA 
JAIRZINHO

“Estamos muito bem”

AA
os 81 anos, o craque do Brasil na conquista do tricampeonato, Jair os 81 anos, o craque do Brasil na conquista do tricampeonato, Jair 
Ventura Filho, continua sendo um furacão por onde passa. Úni-Ventura Filho, continua sendo um furacão por onde passa. Úni-
co jogador a balançar a rede em todas as partidas em uma edi-co jogador a balançar a rede em todas as partidas em uma edi-
ção da Copa do Mundo com sete gols em em seis jogos na Copa de ção da Copa do Mundo com sete gols em em seis jogos na Copa de 

1970, o camisa 7 se orgulha de cada lembrança em entrevista exclusiva ao 1970, o camisa 7 se orgulha de cada lembrança em entrevista exclusiva ao 
Correio em um restaurante de um dos cartões-postais de Brasília. Ao fim da Correio em um restaurante de um dos cartões-postais de Brasília. Ao fim da 
conversa, foi impossível driblar as filas com pedidos de autógrafos, ou me-conversa, foi impossível driblar as filas com pedidos de autógrafos, ou me-
lhor, selfies e fotos na era tecnológica. Colheita de quem semeou simpatia lhor, selfies e fotos na era tecnológica. Colheita de quem semeou simpatia 

no coração de cada um dos 70 milhões em ação como dizia o hit da época no coração de cada um dos 70 milhões em ação como dizia o hit da época 
na campanha da melhor Seleção da história. No bate-papo a seguir, o eter-na campanha da melhor Seleção da história. No bate-papo a seguir, o eter-
no camisa 7 Jairzinho abraça a era dos pontas, minimiza a ausência de um no camisa 7 Jairzinho abraça a era dos pontas, minimiza a ausência de um 
centroavante raiz, como Romário ou Ronaldo, dá dica a Carlo Ancelotti so-centroavante raiz, como Romário ou Ronaldo, dá dica a Carlo Ancelotti so-
bre como resolver a carência e não deixa pergunta sem resposta: fala sobre bre como resolver a carência e não deixa pergunta sem resposta: fala sobre 
os atos racistas contra Vinicius Junior e do trabalho do filho, Jair Ventura, os atos racistas contra Vinicius Junior e do trabalho do filho, Jair Ventura, 
técnico do Vitória na Série A do Campeonato Brasileiro. Bem-humorado, técnico do Vitória na Série A do Campeonato Brasileiro. Bem-humorado, 
alfineta até o amigo Gerson, que orgulha-se de tê-lo colocado na cara do gol.alfineta até o amigo Gerson, que orgulha-se de tê-lo colocado na cara do gol.

O que significa para o senhor 
representar a melhor seleção da 
história da Copa do Mundo no 
tour da taça em Brasília em um 
encontro com o presidente da 
República?

Eu tenho um prazer imenso 
de ter contribuído para o sucesso 
do futebol brasileiro. O mais im-
portantes para mim é o Brasil ser 
considerado o país do futebol tan-
to por causa dos clubes como por 
causa da Seleção. 

Qual é o seu sentimento em 
relação ao técnico italiano 
Carlo Ancelotti?

Desejo que ele tenha sucesso 
nas escolhas. Se ele está no co-
mando da Seleção é porque o pre-
sidente da Confederação Brasilei-
ra de Futebol vê nele qualidade 
para voltar a fazer o Brasil cam-
peão do mundo. 

Qual é a sua avaliação dos 
jogadores disponíveis para as 
escolhas do Ancelotti?

O Brasil está vivendo um mo-
mento de entressafra. Está buscan-
do a estabilidade no futebol mun-
dial. Eles (adversários) lá fora sabem 
como o Brasil joga? Ninguém sabe! 
Nós também não. Hoje, qual seleção 
conseguirá ser campeã mundial? Is-
so é bom. O nosso estilo ofensivo vai 
nos fazer novamente voltar a estre-
lar. Eu penso e vejo assim.

O que acha do Grupo C  na Copa: 
Brasil, Marrocos, Haite e Escócia?

Com respeito a todos eles, só 
o Brasil é campeão do mundo. Is-
so nos fortalece ainda mais e dá 
confiabilidade para a conquista 
de mais um título.

O senhor concorda que hoje 
vivemos a era dos pontas no 
futebol mundial?

Jogar mais por um setor é refle-
xo do momento do futebol mun-
dial. Está sendo aqui no Brasil e lá 
fora. É bom, até porque todos nós 
nos conhecemos. Vai ganhar a Co-
pa quem tiver mais condição físi-
ca, qualidade técnica e disciplina 
tática. Não vai ter surpresa. Todos 
nós sabemos como jogam as sele-
ções de ponta. Na minha época, os 
pontas atuavam na posição de ori-
gem. Hoje, jogam invertidos. Isso 
faz parte da criatividade do futebol.

Mas não pode aparecer uma 
Hungria de 1954, uma 
Holanda de 1974?

Pode acontecer uma surpresa 
como foi a Hungria em 1954. Não 
era seleção de ponta, fez um su-
cesso, mas não ganhou. Isso pode 
acontecer, os acidentes dentro da 
competição, mas  o Brasil ainda 
continua sendo favorito.

A Holanda nos 
surpreendeu em 1974...

A Seleção Brasileira de 1974 
não era a mesma de 1970. Esta-
va se renovando... A Seleção é um 
instrumento momentâneo...

Dá para ganhar a Copa 
sem um centroavante?

Isso depende muito do treina-
dor. Exemplo: o Tostão não era 

uma arte da surpresa. Isso é o 
que eu adoro e gosto de ver. Es-
tamos preparados para surpreen-
der eles todos pela formação exi-
gida hoje dos jogadores. 

Quem são os seus 
candidatos ao título?

Eu não tenho favorito. Gosto 
de ver um bom futebol, e que es-
se bom futebol sensibilize o torce-
dor e a vocês da imprensa. Isso é o 
que eu quero. 

Gerson me disse outro dia 
que o deixava na cara do gol...

Eu brincava muito com o Ger-
son. Ele falava para todo mundo 
que me colocava na cara do gol. 
Eu respondia: ‘eu vou botar você 
na cara do gol, mas eu quero ver 
você fazer o gol’. Botar na cara do 
gol é fácil, agora eu quero ver fa-
zer o gol. É o que eu fazia. Além 
de eu estar na cara do gol, eu sa-
bia fazer o gol.

Os nossos pontas de 
hoje sabem fazer gol?

Hoje, estamos muito bem. Te-
mos jogadores ofensivos de alta 
qualidade, de criatividade, que 
não tínhamos faz tempo. De im-
provisação, de ocupação de es-
paço. Mesmo sem a oritentação 
do treinador, eles têm leitura de 
jogo e sabem detectar onde está 
a falha do adversário, vão lá e fa-
zem a diferença.  

Um deles é o Vinicius Junior. 
Como o senhor vê essa onda de 
racismo contra ele?

Eu lamento que isso esteja 
acontecendo. O Brasil é um país 
miscigenado, de todas as cores. 
todas as raças. Somos o país de 
todos. Temos todas as cores, na-
cionalidades. Somos um país aco-
lhedor. Eu acho isso rico. Qualquer 
um pode viver, se estabilizar e ter 
sucesso. 

O senhor passou por isso 
quando jogou na França, na 
África do Sul, na Bolivia, no 
Equador; e depois como técnico 
na Arábia Saudita e na Grécia?

Nunca passei por isso. Por não 
ter passado, eu não sei qual seria 
a minha resposta.

Feliz com a carreira do filho, 
o técnico Jair Ventura?

Jair está caminhando a passos 
largos para chegar ao sucesso. Eu 
não o ajudei. Ele estabeleceu os 
critérios dele e eu endossei por ele 
ser uma pessoa muito inteligente, 
capaz e audaciosa. É muito impor-
tante o treinador ser audacioso, ter 
a leitura do jogo para encontrar as 
qualidades e os defeitos do adver-
sário para montar o time dele. O 
Jair sabe ser ofensivo ou estrate-
gicamente ofensivo.

Como é a sua relação 
com Brasília?

Eu vim jogar muito pouco em 
Brasília. A cidade era nova na mi-
nha geração. É um espetáculo de 
cidade, tem uma estrutura fantás-
tica e revela muitos jogadores. Aju-

da a formar uma boa seleção. 

centroavante e jogou de centroa-
vante na Copa de 1970. Eu não era 
centroavante e joguei de centroa-
vante. Tudo é momento e a visão 
do treinador, ou seja, encontrar 
uma forma de o Brasil jogar na 
qual ele vai depositar toda a con-
fiança em um centroavante, no 
ponta direita, no ponta esquerda 
ou no meia de ligação. 

A Copa de 1970 foi o seu 

auge físico, técnico e tático?
Foi o meu auge. Foram seis 

jogos e eu fiz sete gols. Estou no 
Guinness Book como único joga-
dor de Seleção a ter feito gol em 
todos os jogos na Copa do Mundo.

Quais foram os gols mais 
importantes?

O primeiro contra a Tchecos-
lováquia e aquele contra a 

Inglaterra. A Itália (final) já es-
tava no segmento. Tinha uma ma-
neira de jogar e nós conhecíamos. 
Cada país tem uma filosofia téc-
nica e tática. Não muda. Vocês 
próprios da imprensa não deixam 
mudar (risos). 

Temos capacidade de 
surpreender na Copa?

O futebol foi criado para ser 

Furacão do tri confia na safra de pontas do Brasil para Copa de 2026, cita ausência de centroavante raiz 
na Seleção de 1970 como modelo de sucesso, abençoa escolhas de Ancelotti e ataca racismo contra Vini


